
Quem ama Deus, guarda seus mandamentos e prati ca a sua Pala-
vra no dia a dia. De nada adianta dizermos que amamos Deus, se 
não vivemos o que ele veio pregar para nós. Jesus morreu e ressus-
citou para que pudéssemos reconhecer o Cristo em cada irmão e 
irmã que se aproxima de nós, assim como os discípulos de Emaús o 
reconheceram ao parti r o pão. Jesus está vivo, venceu a morte para 
que possa também ser reconhecido em nosso modo de viver! Que 
vejamos Jesus no próximo e que vejam Jesus em nossas palavras, 
gestos e ati tudes concretas. Iniciemos essa celebração, repletos do 
desejo de refl eti rmos o Ressuscitado e de caminharmos com ele.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Liturgia X.

R/.  O Senhor ressurgiu, aleluia, aleluia! / É o Cor-
deiro Pascal, aleluia, aleluia! / Imolado por 
nós, aleluia, aleluia! / É o Cristo, o Senhor, ele 
vive e venceu, aleluia! 

1. O Cristo, Senhor ressuscitou, / a nossa espe-
rança realizou; / vencida a morte para sempre, 
/ triunfa a vida eternamente! (R/.)

2. O Cristo remiu a seus irmãos, / ao Pai os con-
duziu por sua mão; / no Espírito Santo unida 
esteja, / a família de Deus que é a Igreja! (R/.)

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, / seu san-
gue da morte nos livrou; / incólumes o mar 
atravessamos, / e à Terra prometi da caminha-
mos! (R/.)

Saudação
Pres.: Em nome do Pai e do Filho          e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espíri-
to Santo, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Bênção da Água e Aspersão
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o 
Senhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando nosso Bati s-
mo. Que ele se digne ajudar-nos, para permanecer-
mos fi éis ao Espírito que recebemos. (Silêncio orante)
Pres.: Senhor, Deus todo-poderoso, atendei be-
nigno as preces do vosso povo. Ao celebrarmos 
a maravilha da nossa criação e a maravilha ainda 
maior de nossa redenção, dignai-vos  abençoar   
esta água. Fostes vós que a criastes para fecundar 
a terra, para lavar nossos corpos e refazer nossas 
forças. Também a fi zestes instrumento da vossa 
misericórdia: por ela libertastes o vosso povo do 
cati veiro e aplacastes no deserto a sua sede; por 
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ela os profetas anunciaram a vossa aliança que era 
vosso desejo concluir com a humanidade; por ela 
fi nalmente, consagrada pelo Cristo no Jordão, re-
novastes, pelo banho do novo nascimento, a nos-
sa humanidade ferida pelo pecado. Que esta água 
seja para nós uma recordação do nosso Bati smo e 
nos faça parti cipar da alegria dos que foram bati za-
dos na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

L. e M.: Reginaldo Veloso, CD Tríduo Pascal II.
1. Eu vi, eu vi, vi foi água a manar,

do lado direito do templo a jorrar:
R/.  Amém, amém, amém, aleluia! (bis)
2. E quantos foram por ele banhados,

cantaram o canto dos que foram salvos: (R/.)
3. Louvai, louvai e cantai ao Senhor, 

porque ele é bom e sem fi m seu amor: (R/.)
4. Ao Pai, a glória e ao Ressuscitado,

e seja o Divino pra sempre louvado! (R/.)

Pres.: Deus todo-poderoso nos purifi que dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristi a, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Marcus Vinícius Lima.

R/. Glória a Deus nas alturas 
e paz na terra aos homens por ele amados! (bis)

1. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-poderoso:
nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.
Vós que ti rais o pecado do mundo,
tende piedade de nós.
Vós que ti rais o pecado do mundo,
acolhei a nossa súplica.
Vós que estais à direita do Pai,
tende piedade de nós! (R/.)

3. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
só vós o Altí ssimo, Jesus Cristo,
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, o vosso povo sempre 
exulte pela sua renovação espiritual. Alegrando-se 
com a resti tuição da glória da adoção divina, pos-
sa, com fi rme e grata esperança, aguardar o dia da 
ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Ass.: Amém. 

O DIA DO SENHOR

Em nome do Pai e do Filho          e do Espírito Santo.

maior de nossa redenção, dignai-vos  abençoar   

DIOCESE DA CAMPANHA

III DOMINGO DA PÁSCOA DO SENHOR



LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 3,13-15.17-19)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro se dirigiu ao povo, dizendo: 
13“O Deus de Abraão, de Isaac, de Jacó, o Deus 
de nossos antepassados glorifi cou o seu servo 
Jesus. Vós o entregastes e o rejeitastes diante 
de Pilatos, que estava decidido a soltá-lo. 14Vós 
rejeitastes o Santo e o Justo, e pedistes a liber-
tação para um assassino. 15Vós matastes o au-
tor da vida, mas Deus o ressuscitou dos mortos, 
e disso nós somos testemunhas. 17E agora, meus 
irmãos, eu sei que vós agistes por ignorância, as-
sim como vossos chefes. 18Deus, porém, cumpriu 
desse modo o que havia anunciado pela boca de 
todos os profetas: que o seu Cristo haveria de 
sofrer. 19Arrependei-vos, portanto, e convertei-
-vos, para que vossos pecados sejam perdoados”.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 04)
R/. Sobre nós fazei brilhar o esplendor de vossa face!

= 2Quando eu chamo, respondei-me ó meu Deus, 
minha justi ça! †
   Vós que soubestes aliviar-me nosmomentos de 
afl ição,* 
   atendei-me por piedade e escutai minha oração (R/.)
– 4Compreendei que nosso Deus faz maravilhas 
por seu servo,* 
   e que o Senhor me ouvirá quando lhe faço a 
minha prece! (R/.)
– 7Muitos há que se perguntam: “Quem nos dá 
felicidade?” * 
    sobre nós fazei brilhar o esplendor de vossa 
face! (R/.)
– 9Eu tranquilo vou deitar-me e na paz logo ador-
meço,*
   pois só vós, ó Senhor Deus, daí segurança à mi-
nha vida! (R/.)

2ª Leitura (1Jo 2, 1-5a)
Leitura da Primeira Carta de São João
1Meus fi lhinhos, escrevo isto para que não pequeis. 
No entanto, se alguém pecar temos junto do Pai um 
defensor: Jesus Cristo, o justo. 2Ele é a víti ma de expia-
ção pelos nossos pecados, e não só pelos nossos, mas 
também pelos pecados do mundo inteiro. 3Para saber 
que o conhecemos, vejamos se guardamos os seus 
mandamentos. 4Quem diz: “Eu conheço a Deus”, mas 
não guarda os seus mandamentos, é menti roso, e a 
verdade não está nele. 5aNaquele, porém, que guarda 
a sua palavra, o amor de Deus é plenamente realizado.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     

M.: Fr. Fabretti  , OFM, CD Liturgia X.                         
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
V/.  Senhor Jesus, revelai-nos o senti do da Escritura, 

fazei o nosso coração arder, quando nos falar-
des! (cf. Lc 24,32)

Evangelho (Lc 24, 35-48)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
Naquele tempo, 35os dois discípulos contaram o 
que ti nha acontecido no caminho, e como ti nham 
reconhecido Jesus ao parti r o pão. 36Ainda esta-
vam falando, quando o próprio Jesus apareceu no 
meio deles e lhes disse: “A paz esteja convosco!” 
37Eles fi caram assustados e cheios de medo, pen-
sando que estavam vendo um fantasma. 38Mas 
Jesus disse: “Por que estais preocupados, e por 
que tendes dúvidas no coração? 39Vede minhas 
mãos e meus pés: sou eu mesmo! Tocai em mim 
e vede! Um fantasma não tem carne, nem ossos, 
como estais vendo que eu tenho”. 40E dizendo isso, 
Jesus mostrou-lhes as mãos e os pés. 41Mas eles 
ainda não podiam acreditar, porque estavam mui-
to alegres e surpresos. Então Jesus disse: “Tendes 
aqui alguma coisa para comer?” 42Deram-lhe um 
pedaço de peixe assado. 43Ele o tomou e comeu 
diante deles. 44Depois disse-lhes: “São essas as 
coisas que vos falei quando ainda estava convos-
co: era preciso que se cumprisse tudo o que está 
escrito sobre mim na Lei de Moisés, nos Profetas 
e nos Salmos”. 45Então Jesus abriu a inteligência 
dos discípulos para ente nderem as Escrituras, e 
46lhes disse: “Assim está escrito: ‘O Cristo sofrerá e 
ressuscitará dos mortos ao terceiro dia, 47e no seu 
nome serão anunciados a conversão e o perdão 
dos pecados a todas as nações, começando por 
Jerusalém’. 48Vós sereis testemunhas de tudo isso”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                            

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Profi ssão de Fé (Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Apresentemos ao Senhor da vida nossas sú-
plicas para que possamos verdadeiramente conhe-
cê-lo, rezando (cantando):

M.: Oração Universal, Portugal.                         
R/. Iluminai-nos, Senhor.
1. Deus de nossos pais, iluminai vossa Igreja para 

que ela seja testemunha da ressurreição e seja 
sinal de vida nova entre os irmãos e irmãs, re-
zemos (cantemos):

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-



2. Sabedoria eterna, dai a todos os que se afasta-
ram de vós o dom do vosso conhecimento para 
que reconheçam vosso Filho Ressuscitado na 
realidade do nosso mundo, rezemos (cantemos):

3. Senhor compassivo, ajudai os fi éis desta comu-
nidade a cumprirem vossos mandamentos e 
demonstrarem o verdadeiro conhecimento de 
vós, que é o amor aos irmãos e irmãs, rezemos 
(cantemos):

4. Deus de amor, dai perseverança aos que foram 
iniciados na fé na vigília pascal, que repletos 
do sopro do Espírito, possam testemunhar o 
dom da vida nova do Ressuscitado, rezemos 
(cantemos):

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Deus de amor, o vosso Filho nos trouxe à 
vida por sua Ressurreição, escutai nossas preces e 
ajudai-nos a viver como ressuscitados. Ass.: Amém

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.:  Na oração do dizimista, o agradecimento é 
também à comunidade de irmãos e irmãs pela pos-
sibilidade de viver juntos o mistério da fé. Por isso, 
rezemos agradecidos:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-
ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Ofi cial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 

adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Cândido, CD Tríduo Pascal II.

1. Bendito sejas, ó Rei da glória, / Ressuscitado, 
Senhor da Igreja! / Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

R/.  Vê com bons olhos nossas humildes ofertas. 
Tudo o que temos seja pra ti , ó Senhor.

2. Vidas se encontram no altar de Deus, / gente 
se doa, dom que se imola. / Aqui trazemos as 
nossas ofertas!

3. Maior moti vo de oferenda, / pois o Senhor res-
suscitou / para que todos ti vessem vida!

4. Irmãos da terra, irmãos do céu, / juntos cante-
mos glória ao Senhor. / Aqui trazemos as nos-
sas ofertas! 

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs...
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.  

Oração sobre as Oferendas
Pres.: Aceitai, Senhor, os dons da vossa Igreja em 
festa e concedei o fruto da eterna alegria a quem 
destes moti vo de tão grande júbilo. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Pref. da Páscoa III – O Cristo vivo, que sempre intercede por nós)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos nes-
te tempo, porque Cristo, nossa Páscoa, foi imo-
lado. Ele conti nua a oferecer-se por nós, e junto 
de vós é nosso eterno defensor. Imolado, já não 
morre; e, morto, agora vive eternamente. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, exulta a criação 
por toda a terra; também as Virtudes celestes e 
as Potestades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santi dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifí cio perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santi fi cai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fi m de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, parti u e o deu a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fi m da Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé! (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte  / e pro-
clamamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor 
Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifí cio vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifí cio que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eter-
na oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santí ssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos santos Após-

e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 



e lhes diz: Paz a vós! Aleluia;
e lhes diz: Paz a vós! Aleluia!

Salmo 29 (30)
– 5Cantai salmos ao Senhor, povo fi el, *
   dai-lhe graças, invocai seu santo nome!
– 6Pois sua ira dura apenas um momento, *
   mas sua bondade permanece a vida inteira. (R/.)
– 7Nos momentos mais felizes eu dizia: *
   “Jamais hei de sofrer qualquer desgraça!”
– 8Honra e poder me concedia a vossa graça, *
   mas escondestes vossa face e perturbei-me. (R/.) 
– 12Transformastes o meu pranto em uma festa, *
   meus farrapos, em adornos de alegria,
– 13para minh’alma vos louvar ao som da harpa *
   e ao invés de se calar, agradecer-vos. (R/.) 

(Momento de silêncio para oração pessoal.)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor, olhai com bondade o vos-
so povo e fazei chegar à incorruptí vel ressurreição da 
carne aqueles que renovastes pelos sacramentos da 
vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus que, pela ressurreição do seu Filho úni-
co, vos deu a graça da redenção e vos tornou seus 
fi lhos, vos conceda a alegria de sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Deus que, pela redenção de Cristo, vos con-
cedeu o dom da verdadeira liberdade, por sua mise-
ricórdia vos torne parti cipantes da herança eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no Bati smo.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho      e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus. 

Canto Final
L. e  M.: Comunidade Católica Shalom, CD Ressuscitou. 

1. Novo dia surgiu / e o povo que andava nas 
trevas viu / uma intensa luz, teu clarão / tua 
glória a resplandecer, / novo povo a trilhar, /
um caminho aberto por tuas mãos: / obra nova 
enfi m / já podemos ver, nova criação. / Somos 
nós este povo alcançado por tua luz, / fruto da 
tua obra na cruz.

R/.  O Senhor, nosso Deus / que merece o louvor, 
todo nosso amor, / é o Rei que venceu: / ao 
Cordeiro a vitória, o poder, honra e glória. (bis)
/ Ressuscitou! / Ressuscitou!

tolos e gloriosos Márti res, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fí cio da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confi rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos fi lhos e 
fi lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que parti ram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Somos chamados fi lhos de Deus e realmente o 
somos, por isso, podemos rezar confi antes:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de to-
dos os perigos, enquanto aguardamos a feliz espe-
rança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém! 

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que ti rais... 
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nupcial 
do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que ti ra o peca-
do do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Canto da Comunhão

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, Vol. II. 
R/.  Jesus aparece no meio dos seus
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Filho      e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-


